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OS MENSAGEIROS NO AR
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· (Sérgio) – Alô, amigos! Aqui estamos para recordar outra das consoladoras mensagens psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.
· (Luiz)   –  A história de hoje nos leva a 14 de março de 1987, na cidade de Ilha Solteira, interior do Estado de São Paulo.
· (Sérgio) – Naquele dia, apesar dos esforços dos médicos do hospital local, desencarnava a jovem Heleyne Cristina Correa Garcia, então com apenas 14 anos, em consequência de lesões resultantes do atropelamento de que fora vítima no dia anterior juntamente com uma amiga, com a qual passeava de mobilete. 
· (Luiz)  –  Nesse ano, Heleyne cursava a 7.ª série no Colégio Fernando Correa e sempre identificada como excelente aluna, obtendo pela sua dedicação as melhores notas.
· (Sérgio) – Por mais que se procure consolar nessas circunstâncias, o pouco espaço de tempo arrebata o equilíbrio e torna os envolvidos a imagem da desesperança..
· (Luiz)  –  Luiz e Elzi, os pais da jovem, por gozarem de boas amizades espíritas, foram aconselhados a ir à Uberaba.
· (Sérgio) – Nascia aí o forte desejo de receberem mensagem de sua filha.
· (Luiz)  –  Sem medir qualquer esforço, dirigem-se à presença do médium Francisco Cândido Xavier.
· (Sérgio) – O Sr. Luiz, pai da menina, conta que ficou extasiado e impressionado.
· (Luiz)  –  Ao acabar de ser lida a mensagem recebida, Chico chamou-me para perto de si e disse-me que Heleyne entrou em contato com ele, materializada, antes da psicografia e falou muito a respeito de nós e que não fizéssemos nada contra o motorista do caminhão porque não teve culpa.
· (Sérgio) – Estava sofrendo muito com o ocorrido.
· (Luiz) –  Isto deixou-me mais perplexo ainda.

· (Sérgio)  – Como ele sabia que era acidente de caminhão se mal deu tempo para chegarmos à cidade e ao Centro e não mantivemos contato com ninguém até esse momento?

· (Luiz) –  Outro detalhe que chamou a atenção é que na mensagem, Heleyne cita no segundo parágrafo que “Estou sem dores e sem incômodos...”.
· (Sérgio) – Nós, eu e minha esposa, comentávamos muito sobre a nossa filha, se estava sentindo dores ou incomodada com a sua situação.
· (Luiz)  –  Uma preocupação que não nos deixava sossegados.
· (Sérgio) – Desconhecedores da Doutrina Espírita, a mensagem criou-nos a convicção de que o espírito vive, que busca a sua paz como nós que aqui ficamos, por isso, procuramos evitar o mais possível lamentações para que nossa filha sinta-se mais feliz.
· (Luiz)  –  Chico Xavier foi para nós o Consolador encarnado que a Divina Sabedoria autorizou a nos auxiliar, porque, Deus, conhecedor supremo de nossas necessidades, não nos dá o fardo mais pesado do que possamos carregar.
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· (Vanda) – “Papai Luiz, mãezinha Elzi e querido irmão. Estou sem dores e sem incômodos quaisquer. Não chorem o que me sucedeu. Meu tempo era curto na Terra, diz o meu bisavô Corrêa e estou muito bem tratada. A mobilete foi uma desculpa; de qualquer modo eu viria, porque as forças da desencarnação têm caminhos que os homens desconhecem. Não estou alegre e nem triste. Se eu estivesse em alegria, era como que dizer que não pensava mais em casa e se estivesse triste, seria ingratidão para com aqueles que me procuram alegrar. 
Peço-lhes me fortalecerem com os pensamentos de confiança em Deus que nos oferece sempre o melhor. Ainda não estou assim tão fortalecida de memória para saudar a todos os nossos amigos presentes, mas peço a cada um me perdoe o resto de amnésia que ainda trago comigo e peço ao papai Luiz, ao querido irmão e à querida mamãe Elzi, receberem o carinho e a saudade da filha que tanto lhes quer e que os amará sempre, sempre com tudo de bom que eu possa adquirir com a bênção de Deus para o meu coração.”

Heleyne
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Luiz)  –   DISSIPANDO DÚVIDAS. 
· (Vanda) – “Papai Luiz, mãezinha Elzi e querido irmão. Estou sem dores e sem incômodos quaisquer.”
· (Sérgio)  – Uma dúvida natural daqueles que perdem entes queridos em acidentes de trânsito ou de forma violenta é a persistência de dores nos que desencarnam. 
· (Luiz)  –  Sabe-se que o corpo que sobrevive à morte é o perispiritual e que o mesmo é uma cópia exata do que fica para trás, ou melhor, o corpo físico é uma réplica do corpo perispiritual que modela, por assim dizer, o corpo mais material. 
· (Sérgio) – Sabe-se hoje, pelas informações derivadas das mensagens psicografadas por Chico Xavier, que as formas de tratamento variam conforme as necessidades e méritos dos que partiram.
· (Luiz)  –  Tais assistências incluem medicamentos sedativos já que o corpo perispiritual é passível de sofrer processos cirúrgicos, ortopédicos, entre outros, cuja duração, como acontece aqui exigirá faixa de tempo compatível com a maior ou menor aceitação do envolvido.
· (Sérgio) – Necessário se diga que tudo reflete o cumprimento da Lei de Causa e Efeito que nos disciplina a evolução espiritual.
· ( Luiz )  –   RESIGNAÇÃO.
· (Vanda) – “Não chorem o que me sucedeu. Meu tempo era curto na Terra, diz o meu bisavô Corrêa e estou muito bem tratada.”
· (Sérgio) – A aparente compreensão e aceitação demonstrada por Heleyne neste trecho de sua curta mensagem aos familiares, provavelmente, tenha sido facilitada pela pouca idade alcançada nesta sua recente encarnação.
· (Luiz)  –  Afinal, com 14 anos a criatura mal se localizou ou despertou para a vida.
· (Sérgio) – Muitos são os que nestes tempos de mudança na Terra, aproveitam para se reabilitar perante a Justiça Divina, que induz a criatura desertora de outra vida pelo suicídio direto, a cumprir o tempo desperdiçado na encarnação anterior.
· ( Luiz )   –  VISÃO AMPLA.
· (Vanda) – “A mobilete foi uma desculpa; de qualquer modo eu viria, porque as forças da desencarnação têm caminhos que os homens desconhecem.”
· (Sérgio) – Curiosa e acertada a afirmação de Heleyne:
· (Luiz)  –  “As forças da desencarnação tem caminhos que os homens desconhecem.” 
· (Sérgio) –  Realmente, as surpreendentes formas de morrer, são inexplicáveis sem a visão ampla que a reencarnação nos permite ter.

· (Luiz)  –  Balas perdidas, atropelamentos, quedas acidentais, desabamentos, entre outras, são, como diz a jovem, desculpas para que a Lei de CAUSA E EFEITO seja aplicada.

· (Sérgio) – E, exceção feita ao suicídio, como reafirmaram várias entidades, os acidentes imprevisíveis na Terra, estão anotados no Plano Espiritual para acontecer, o que justifica a presença de familiares e, por vezes, paramédicos da Espiritualidade nas imediações do local em que se dá a chamada tragédia 
· (Luiz) –  ENGANO.
· (Vanda) –  “Não estou alegre e nem triste. Se eu estivesse em alegria, era como que dizer que não pensava mais em casa e se estivesse triste, seria ingratidão para com aqueles que me procuram alegrar.”
· (Sérgio) – Tomando contato com as mensagens desses espíritos que usaram Chico Xavier para confirmar aos familiares que continuavam vivos, tem-se a impressão de que, como por magia, se conformaram ou aceitaram a transferência abrupta para o Plano Espiritual com facilidade.
· (Luiz)  –   Trata-se de um engano, pois, as mesmas dificuldades dos que ficaram na nossa dimensão é a deles.
· (Sérgio) – Morrer como se vê nos inúmeros depoimentos é fácil. Difícil é desencarnar, pois pensamentos e emoções prendem aqueles que passam para o lado invisível às situações, fatos e projetos que ficam na retaguarda.

· (Luiz) – PENSAMENTO É VIDA.
· (Vanda) – “Peço-lhes me fortalecerem com os pensamentos de confiança em Deus que nos oferece sempre o melhor.”
· (Sérgio) – Em mais de uma mensagem vimos os desencarnados se referirem aos efeitos sentidos pelas mentalizações desarmônicas dos diretamente envolvidos nas relações afetivas compartilhadas.
· (Luiz)   –  Pais, mães, filhos, esposas, maridos entram num surto de inconformação e sofrimento que se projetam diretamente sobre aqueles de que foram compulsoriamente desligados. 
· (Sérgio) – O conhecimento das leis do pensamento e da atração, confirmam e explicam essa situação.

· (Luiz)  –  A mente é como um imã e os pensamentos a carga magnética que os caracterizam, atraindo ou repelindo semelhantes.

· (Sérgio) – No caso das produções irradiadas da mente, carregam imagens e sentimentos que repercutem nos que são foco das suas criações mentais, causando-lhes reações de aflição, desespero ou revolta.

· (Luiz) – FALTA INFORMAÇÂO.
· (Vanda) –“Ainda não estou assim tão fortalecida de memória para saudar a todos os nossos amigos presentes, mas peço a cada um me perdoe o resto de amnésia que ainda trago comigo e peço ao papai Luiz, ao querido irmão e à querida mamãe Elzi, receberem o carinho e a saudade da filha que tanto lhes quer e que os amará sempre, sempre com tudo de bom que eu possa adquirir com a bênção de Deus para o meu coração.”
· (Sérgio) – Para uma jovem de apenas 14 anos, ainda mal desperta para a vida, deve ser muito difícil a mudança compulsória de uma dimensão para outra.

· (Luiz) – O grande motivo é o foco excessivo na realidade de nossa dimensão como se fôssemos eternos e nunca tivéssemos de ir embora para a dimensão de onde saímos. 

· (Sérgio) – É preciso divulgarmos os princípios da Doutrina Espírita, para que as pessoas repensem sua interpretação ou visão da vida terrena.

· (Luiz) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “CORAÇÕES RENOVADOS”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – A irresistível tendência para condenarmos o nosso próximo será o assunto das ponderações do espírito Cornélio Pires no programa de hoje
· (Vanda) – O sempre inspirado poeta manifesta-se pelo médium Chico Xavier, ampliando nossa visão em torno do tema CONDENAÇÃO E VIDA, revelando os mecanismos da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
· ( Luiz ) –  Você procura notícias,/ Meu caro Nuno Serrão,/ Do que se diz no outro mundo/ Em torno à condenação.

Na luta em que vamos indo,/ Seu pedido, caro Nuno,/ Encerra assunto excelente/ Para debate oportuno.

Num mundo assim qual o nosso,/ Onde a luta nos cativa,/ Ninguém pode dispensar/ A crítica construtiva.

Se erro e se muitos erram,/ É preciso aparecer/ Quem nos aponte verdade/ Quem nos convide ao dever./ No entanto, a crítica nobre/ Que ampara, esclarece e guia,/ Traz consigo a segurança/ Dos golpes de cirurgia./ O médico em plena ação,/ Não corta, nem fere à-toa,/ Trata ou suprime a doença/ Sem desprezar a pessoa./ Nesse sentido assinalo/ Que aprendi desde menino,/ A saber o que é melhor/ Pelo socorro do ensino./ Mas censura por si só,/ Vertendo verbo infeliz,/ Lembra pedrada sonora/ De quem não sabe o que diz./ E já que a vida devolve/ Aquilo que se lhe oferta,/ Toda pedra que atiramos,/ Volta a nós rápida e certa. 
Note o caso de Nhô Fábio,/ Moral de conversa brava,/ Morreu buscando prazer/ Na rua que detestava.
 

Nicota falando às soltas/ Acusava a mãe doente,/ Um dia fugiu de casa/ Para morrer delinquente.

Laurentino reprovava/ A trilha de Felisbela.../ Foi-se o tempo e ele finou-se/ Apaixonado por ela.

Jacó censurou o irmão/ Por desposar Nhá Siluva;/ Finou-se o irmão de repente.../ Jacó ligou-se à viúva.

Falava Artur que o cigarro/ É só veneno em consumo;/ Depois de tanto fumar/ Morreu no excesso de fumo.

Pregava contra a riqueza/ Nosso amigo Zé Romão,/ Ganhando na loteria,/ Desertou da pregação.

Perseguido injustamente/ Por jogo morreu Quim Cota.../ E o filho que o acusava/ Morreu na frente da sota.

Quirino Almeida zombava/ Dos passes de Nhá Mariana.../ Hoje, ele mesmo procura/ Vinte passes por semana.

A vida é assim, caro Nuno.../ Condenar não vale a pena,/ Porque a gente sempre cai/ Naquilo que mais condena.

Irritação e azedume/ Criam angústia e pesar;/ Perante qualquer ofensa/ O melhor é perdoar.

Julgar exige cuidado/ Pelos outros e por si./ Não condene, ajude sempre,/ Que este assunto é isso aí.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
